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INTRODUÇÃO  
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A capacidade de realização no 1º semestre de 2020  aqui organizado com referência às diversas 

áreas de respost a da J.F.A no seio da comunidade , tem por base uma linha orientadora de cariz 

social, inclusiva e potenciadora na gestação de cadeia de valor para a freguesia.  

O respeito pelos acordos protocolados em diversas áreas com a CMC, nomeadamente no espaço 

público, pequenas infraestruturas e estabelecimentos de ensino do 1º Ciclo e Jardins de Infâ ncia 

da Freguesia, estabelecem em si um princí pio de rigor e resposta célere.  

O espaço comum continua a ser uma preocupação constante, intervir na sua requalificação é 

sinónimo a breve prazo de melhor qualidade de vida. Temos também de registar o forte emp enho 

deste executivo e da sua estrutura, no apoio a projetos de índole social que foram implementados 

na freguesia. A continuidade numa política agregadora e inclusiva, tem constituído um fator 

determinante da nossa ação junto da comunidade.  

O apoio sempre  presente ao Associativismo numa freguesia que detém várias cole tividades cuja 

dinâmica é um exemplo em áreas da cultura e desporto, constitui para a J.F.A. um valor 

inquestionável do seu património cultural.  
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SERVIÇOS ADMINISTRAT IVOS 
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Síntese  das  Atividades  Desenvolvidas:  

Atendimento/Secretaria  

O atendimento público da Junta de Freguesia funciona no edifício sede de 2ª a 6ª feira, das 9h às 

17h00.  

Na sede da Junta de Freguesia podem ser tratados diversos assuntos, tais como : 

¶ Marcação para  o atendim ento do Vogais / Assistente Social / Apoio Psicológico;  

¶ Pedidos de atestados ( 1389 até 31 de maio );  

Qualquer atestado, certidão ou confirmação é elaborado e entregue na hora em que é requerido, 

desde que todas as condições necessárias sejam satisfeitas.  

Podem requerer atestados/certidões/confirmações:  

¶ Eleitores da freguesia, desde que acompanhados do seu bilhete de identidade ou cartão de 

cidadão.  

¶ Cidadãos que não estejam recenseados na freguesia, acompanhados da declaração de 

responsabilidade e dois comp rovativos de residência/ duas assinaturas de eleitores da 

freguesia (com fotocópia de bilhete de identidade ou cartão de cidadão)  / dois carimbos de 

casas comerciais da área da freguesia;  

¶ Estrangeiros sem possibilidade de se recensearem, acompanhados da autorização de 

residência ou passaporte atualizados, assim como de declaração de responsabilidade e dois 

comprovativos de residência/ duas assinaturas de eleitores da freguesia (com fotocópia de 

bilhete de identidade ou cartão de cidadão) / dois carimbos d e casas comerciais da área da 

freguesia.  

Qualquer confirmação de situações económicas, insuficiência ou outras requer sempre a 

apresentação da última declaração de IRS/IRC ou certidão das Finanças respetiva e último recibo 

de vencimento ou comprovativo de subsídio de desemprego.  
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Se não conseguir comparecer pessoalmente na secretaria da junta de freguesia, poderá preencher 

e assinar a declaração de responsabilidade, procedendo um apresentante à entrega do mesmo no 

balcão de atendimento, acompan hado dos docum entos respetivos.  

¶ Inscrição para atividades da JFA ð 2695 (até 31 de maio);  

¶ Apoio aos técnicos ð Solicitação para Assistente Social (120 até 31 de maio) / Apoio 

Psicológico (278 até 31 de maio);  

¶ Gestão de ocupação  do Espaço Montepio da Junta; 

¶ Solicitação d e atendimento para gestão de conflitos (0) / atendimento de consulta jurídica 

(17 até 31 de maio).  

A Junta de Freguesia com esta iniciativa pretende garantir que todas as pessoas, 

independentemente do seu estatuto socioeconómico, possam ter acesso a um ser viço de qualidade 

que assegure um direito humano fundamental do ser humano: apoio técnico personalizado.   

A assinatura do protocolo de cooperação entre a Junta de Freguesia de Alcabideche e o Centro de 

Arbitragem, bem como a assinatura de protocolo com a D elegação de Cascais da Ordem dos 

Advogados, vem também ao encontro destas necessidades, assegurando serviços de informação 

e consulta jurídica.  

¶ Licença e Registo de canídeos e gatídeos ð 87 (até 31 de maio ); 

O Registo é obrigatório, devendo ser realizado a os seis meses de idade do animal na freguesia da 

sua área de residência, após a sua vacinação anti - rábica. Igualmente de cariz obrigatório, a licença 

deverá ser renovada anualmente no mesmo local.  

Baixa no registo (morte, desaparecimento e transferência de  propriedade)  

Preenchimento e assinatura do impresso respetivo e entrega do mesmo no balcão de atendimento.  

Transferência de propriedade (novo detentor)  
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Preenchimento e assinatura pelo detentor anterior e novo detentor do impresso respetivo  e entrega 

do me smo no balcão de atendimento.  

Animal para Fins Económicos, Cão  Potencialmente Perigoso ou Perigoso  

Preenchimento e assinatura do impresso respetivo à categoria do cão e entrega do mesmo no 

balcão de atendimento.  

¶ Pedidos de informações gerais;  

¶ Entrada de correspondência ( 740 unidades até 31 de maio ); 

¶ Correspondência expedida ( 94  unidades até 31 de maio ); 

¶ Inscri ções e pagamentos de atividades (Comp lexo Desportivo de Alcabideche);  

¶ Autenticação de fotocópias ;  

¶ Inscrições e pagamentos de CAF;  

¶ Inscrições e paga mentos de Interrupções Letivas;  

¶ Inscrições e Pagamentos da Escola de Música Michel Giacometti ; 

¶ Apoio  à Assembleia  de Freguesia;  

Cemitério  ð Serviços administrativos  

¶ Gestão diária  do espaço  e atendimento  personalizado;  

¶ Controle  permanente  do  arquivo  de sepulturas  (perpétuas  e temporárias ), jazigos,  

ossários e columbários;  

¶ Atualização  permanente  dos  novos  registos  informáticos  no mapa/planta  do Cemitério;  

¶ Manutenção,  conservação  e limpeza  do  cemitério.  
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Funções de apoio ao órgão executivo  

Apoio  técnico  administrativo  nas reuniões  do  órgão  executivo,  assegurando  a execução  das 

suas deliberações,  despachos e decisões;  

¶ Colaboração  e apoio  ao Presidente  da Junta na área administrativa  e tratamento  dos  

elementos para elaboração  de propostas e respostas diversas;  

¶ Organização  do  processo  de protocolos  da Freguesia  com  entidades  diversas,  

mantendo  atualizadas  as informações  relativas  à origem  e destino  dos  documentos;  

¶ Preparação dos contactos exteriores, organização da agenda, marcação de reuniões com 

entidades externas e tratamento da correspondência protocolar;  

¶ Receção e prestação de informações e encaminhamento para os serviços respetivos;  

¶ Receção de correspondência;  

¶ Cooperação  com  todos  os serviços da Junta; 

Coordenação e programação de todas as ações e procedimentos de apoio ao funcionamento do 

órgão executivo.  
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RECURSOS HUMANOS 
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A atividade deste setor no período mencionado compreende as seguintes ações:  

¶ Processamento de salários e subsídio de férias;  

¶ Registo de faltas, férias, abonos e penhoras;  

¶ Criação de Escalas Mensais p ara o Cemitério de Alcabideche ; 

¶ Criação de escalas mensais para o Complexo Desportivo de Alcabideche.  

COVID- 19  

 A 11 de março de 2020, a COVID - 19 foi considerada uma Pandemia pela Organização Mundial 

de Saúde. Em Portu gal, as medidas de Saúde Pública têm sido implementadas de acordo com as 

várias fases de preparação e resposta a situações epidémicas, por forma a diminuir a transmissão 

do vírus, prestar os cuidados de saúde adequados a todos os doentes e proteger a Saúde  Pública.  

A COVID- 19 é uma doença causada pela infeção do  novo Coronavírus (SARS - CoV- 2). A doença 

manifesta - se maioritariamente  por sintomas respiratórios, nomeadamente, febre, tosse e 

dificuldade respiratória, podendo também existir outros sintomas, entre os quais, odinofagia 

(dor de garganta), e dores musculares generalizadas.  

 Como é de conhecimento geral,  o risco de transmissã o aumenta com a exposição a um número 

elevado de pessoas, especialmente em ambientes fechados.  

Posto isto , e com o decretado estado de emergência, o executivo da junta de freguesia de 

Alcabideche adotou várias medidas, por forma a  assegurar a minimi zação da transmissão da 

doença e também com vista à contenção e confinamento do coronavírus, tais como:  

¶ Encerramento do pavilhão desportivo de Alcabideche e da piscina;  

¶ Atendimento ao público realizado preferencialmente por telefone e e - mail e apenas em 

casos ex cecionais era realizado atendimento presencial;  
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¶ A escola de música Michel Giacometti cessou as aulas presenciais, passando as mesmas  a 

serem realizadas  via online ; 

¶ Com o encerramento das escolas, o s serviços de apoio à família nos jardins de infância, as 

atividades de enriquecimento curricular do 1º ciclo bem como as atividades das 

Ludobibliotecas , passaram a ser desenvolvidas em teletrabalho, mantendo a planificação 

em conjunto com os docentes fazendo chegar todas as atividades às crianças e famílias ; 

¶ Prestação do serviço de apoio social aos + 65 através de voluntários para realização de 

compras de produtos alimentares, medicamentos, levantamento de pensões e pagamento 

de contas de serviços essenciais junto dos CTT, tudo com entrega ao domicílio;  

¶ Atribu ição de produtos alimentares a famílias e instituições sociais da freguesia, 

nomeadamente, Conferências Vicentinas, Refood, Helpo  (que não sendo sediada na nossa 

freguesia dá apoio a famílias de Alcabideche) , AJU, SOLSAL, Centro Comunitário da 

Atrozela;  

¶ Apoio psi cológico por telefone através dos dois psicólogos da junta de freguesia ; 

¶ Criação de um destacamento de emergência pré - hospitalar para  os Bombeiros de 

Alcabideche situado no Complexo desportivo de Alcabideche, medida preventiva para 

proteção dos bomb eiros permitiu a separação dos bombeiros que executam os serviços de 

emergência com ambulâncias daqueles que fazem o serviço não urgente e o serviço de 

incêndios, ficando sediados no Complexo Desportivo todos os bombeiros de Alcabideche 

adstritos ao serviç o de pré - hospitalar.  
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PO- APMC 

¶ Durante o mês de maio, a junta de freguesia de Alcabideche e m articulação com a 

Segurança Social, decidiu abraçar um novo projeto, destinado a pessoas em situação de 

carência económica, designado como Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais 

Carenciadas (POAPMC), residentes na f reguesia de Alcabideche com o principal objetivo de 

fornecer a estas pessoas  um cabaz mensal de alimentos secos, refrigerados e congelados, 

que corresponde a 50% das necessi dades energéticas e nutricionais individuais , com a 

duração de 1 ano.  
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ESPAÇO PÚBLICO 
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Intervenção no espaço público, na recuperação de lancis e manutenção de passeios (calçada 

portuguesa) nas diversas ruas da Freguesia bem como a colocação de pilaretes  e mobiliário urbano.  

Foram intervencio nadas várias ruas da Freguesia:  

Calçadas 

Rua | Localidade  

Rua do Vale ð Almoinhas Velhas  

Rua das Pereiras -  Bicesse 

Av. Pedro Álvares Cabral ð Ribeira da 

Penha Longa #1  

Rua Salgado Maia -  Amoreira #6  

Estrada  das Tojas ð GNR -  Alcabideche  

Rua Costa Pinto ð Pai do Vento  

Rua Cesaltina Fialho Gouveia -  

Alcabideche #3  

Rua do Pinheiro Manso -  Amoreira  

Rua da Mastiga ð Bicesse #2  

Rua Conde Barão -  Alcabideche  

Estrada de Alvide ð Alvide #4  

Rua Calouste Gulbenkian ð Bairro Cruz 

Vermelha #7  

Rua do Pombal -  Alcabideche  

Rua do Geraldo -  Amoreira  

Rua Cesaltina Fialho Gouveia -  

Alcabideche  

Estrada da Ribeira ð Bicesse #5  
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TOPONÍMIA  
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Foram colocadas novas placas com indicação de várias localidades, assim como foram colocadas 

novas peanhas em vários lugares da freguesia:  

Intervenção em placas toponímicas na freguesia:  

Execução e manutenção de Placas Toponímicas  

Morada  Rua de Santo António  

Localidade  Pai do Vento  

Morada  Rua Brigadeiro Tender  

Localidade  Bairro Cruz Vermelha  

Morada  Largo Gil Vicente  

Localidade  Murches  

Morada  Rua Luís de Camões  

Localidade  Murches  

Morada  Rua de Pádua  

Localidade  Amoreira  

Morada  Praceta da Fazenda  

Localidade  Bicesse 

Morada  Av. Da República  

Localidade  Alcoitão  

Morada  Praceta da Calçada Antiga  

Localidade  Cabreiro  

Morada  Impasse à Rua Manuel Henrique  

Localidade  Atrozela  

Morada  Praceta Almeida Garrett  

Localidade  Murches  

  

 Propostas de Toponímicas  

  

Morada  Rotunda Eng. Manuel António Nunes Sequeira  

Localidade  Alvide  

Morada  Travessa da Rocha  

Localidade  Arneiro  
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22  

SINALIZAÇÃO 

HORIZONTAL/VERTICAL  
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Sinalização Vertical Alcabideche Recolocação de sinalética ï acidente de viação 
Av. Professor Armando 

dos Santos Ferreira 

Sinalização Vertical Abuxarda Recolocação de sinais vandalizados Avenida de Sintra 

Sinalização Vertical Pisão Colocação de Sinal baliza de posição x3 N247-5 

Sinalização Vertical Amoreira Colocação de sinal Trânsito Proibido Rua de Angola 

Colocação de espelho 
de trânsito 

Amoreira Colocação de espelho parabólico de trânsito Rua Costa Pinto #4 

Sinalização Vertical Amoreira Colocação de sinal rua sem saída Rua de Angola #6 

Sinalização Horizontal Pai do Vento Pintura na via - linhas amarelas - estacionamento Rua de Santarém #7 

Sinalização Horizontal Cabreiro Pintura de estacionamento mobilidade reduzida Rua de Cascais #3 

Colocação de espelho 
de trânsito  

Amoreira Colocação de espelho parabólico de trânsito Rua Marquês Angeja  

Sinalização Vertical 
Malveira da 

Serra 
Colocação de Sinal de Estacionamento Proibido + 

placa adicional informação 
Rua do Lavadouro #5 

Colocação de espelho 
de trânsito 

Alcovrim Colocação de espelho parabólico de trânsito Rua de Cascais 

Sinalização Vertical Murches Recolocação de Sinal STOP Rua Nuno Tristão 

Sinalização Vertical Amoreira Colocação de Sinal de Estacionamento Proibido  Rua Antonio Gedeão  

Sinalização Vertical Alvide Recolocação de sinal vandalizado Travessa do Girassol  

Colocação de espelho 
de trânsito 

Manique Colocação de espelho parabólico de trânsito 
Rua Nossa Senhora do 

Rosário 

Colocação de espelho 
de trânsito 

Alvide Colocação de espelho parabólico de trânsito Rua de São José 

Sinalização Vertical  Fisgas  Colocação de Sinal de trânsito Proibido Rua da Áustria 

Colocação de espelho 
de trânsito 

Adroana Colocação de espelho parabólico de trânsito Rua Fonte da Carreira 

Colocação de espelho 
de trânsito 

Bicesse Colocação de espelho parabólico de trânsito 
Rua Nossa Sra. do 

Rosário 

Sinalização Horizontal Amoreira 
Pintura na via ï Linhas de proibição de 

estacionamento 
Calçada do Nobre #1 

Sinalização Horizontal Murches 
Pintura na via ï passadeiras e sinalização do eixo da 

via  
Rua Humberto Delgado #2 

Colocação de espelho 
duplo de trânsito 

Zambujeiro Colocação de espelho parabólico de trânsito Estrada do Pisão 
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MOBILIÁRIO URBANO  
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Recuperação de mobiliário urbano em diversos pontos da Freguesia, como a recuperação e 

eliminação de telhas de amianto nos tanques de Murches e Execução de Novo Parque 

InterGeracional em Alcabideche (Praceta Maria Lamas) destacando - se as seguintes zonas de 

intervenção:  

Espaços Públicos  

Rua | Localidade  

Praceta Maria Lamas ð Alcabideche  

Rua Francisco Roquette ð Alcabideche #6  

Bairro Estabelecimento Prisional do Linhó #8  

Largo São Vicente  ð Alcabideche  

Rua Carlos Anjos -  Amoreira  

Rua das Padarias ð Alvide  

Largo dos Tanques ð Amoreira #7  

Largo do Lavadouro ð Manique  

Largo Gil Vicente ð Murches #5  

Rua Cesaltina Fialho Gouveia ð Alcabideche  

Av. do Ultramar ð Amoreira #4  

Rua 1º Maio ð Alvide #1  

Parque Infantil ð Praceta Maria Lamas #3  

Calçada do Nobre -  Amoreira  

Rua Francisco Roquete -  Alcabideche  

Travessa do Girassol -  Alvide  

Estrada da Ribeira -  Amoreira  

Rua Dr. Pereira Coutinho ð Amoreira #4  

Calçada do Rio ð Manique #2  

Pátio do Catatau ð Alvide #9  

Rua Rio das Grades -  Alcabideche  
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30  

 



 

31  

 



 

32  
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Preservação e defesa do património com o lema ðòUsando e Preservando o 

que £ P¼blicoó 
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ESPAÇOS VERDES 
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A junta  de freguesia tem a seu cargo a manuten­«o de CEVAR õs o que corresponde a uma §rea 

total de 14.317 metros quadrados.  

Requalificação Ambiental em diversas zonas da freguesia, solicitando à Cascais Ambiente limpeza 

de mato e recolha de lixos (monstros) em e spaços públicos, evitando - se a degradação do 

ambiente.  

CEVARES 

CEVAR LOCAL LOCALIDADE 

3 Agrup. Escolas Ibn Mucana/ Rua do Pombal  Alcabideche  

11  Urbanização Urbamar -  Sítio Olival  Alcabideche  

16  Rua de S. Carlos -  Bloco Timor  Alvide  

24  Rua Beatriz Costa -  Urb. Adroana  Adroana  

30  Rua das Padarias  Alvide  

55  R. Almada Negreiros -  B. º Cruz Vermelha  Alcoitão  

57  Praceta do Moinho  Alcabideche  

58  Escola Música  -  Praceta Antigo Mercado  Alcabideche  

59  Acesso Cascaishopping ð Rotunda Aki  Alcabideche  

NF Parque Infantil Maria Lamas  Alcabideche  
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Manutenção a cargo da Junta de Freguesia de Alcabideche  

C 3 ð Alcabideche ð Manutenção  

 

 

Últimos trabalhos:  

Estão a ser executados os trabalhos de poda do arvoredo, corte de prados, mondas e limpeza.  

Execução de novo passadiço  

 

Área: 7726,21 m2  
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C 11 ð Alcabideche ð Manutenção  

 

Últimos trabalhos:  

Área ð 1456,39 m2  

 

Decorr em a sistemática monda nos canteiros,  relvados e caixas de plantação.  

Execução de retanchas.  
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C 16 ð Alcabideche ð Manutenção  

 

 

 

Últimos trabalhos:  

Área ð 284,76 m2  

 

Estão a ser executados as normais podas da vegetação arbustiva e herbácea, bem como as 

mondas dos canteiros.  
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C 24 ð Alcabideche ð Manutenção  

 

Últimos trabalhos:  

Área ð 910,95 m2  

Todos os relvados apresentam bom estado.  

Verificação do sistema de rega  
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C 30 ð Alcabideche ð Manutenção  

 

 

Últimos trabalhos:  

Área ð 2771,62 m2  

Rega automática em relvados e manchas de plantação  

Prados de sequeiro em taludes  
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C 55 ð Alcabideche ð Manutenção  

 

 

Últimos trabalhos:  

Área 19,50 m2  

Sem rega  

Floreiras e canteiros de herbáceas  

Trabalhos de manutenção a serem executados sem qualquer problema.  
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C 57 ð Alcabideche ð Manutenção  

 
 

Últimos trabalhos:  

O espaço é utilizado para educação ambiental em parceria com o moinho americano da Câmara 

Municipal de Cascais.  

 

Área ð 18m2  
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C 58 ð Alcabideche ð Manutenção  

 

 

 

Últimos trabalhos:  

Área ð 18m2  

Sem rega  

Canteiro com árvores adultas  

Trabalhos de limpeza, manutenção dos espaços verdes e podas  
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C 59 ð Alcabideche ð Manutenção  

 

Últimos trabalhos:  

 

Área ð 220 m2  

Prado, canteiros de herbáceas e arbustivas e árvores adultas  

Estão a ser executados os normais trabalhos de manutenção, podas e limpezas.  

Reposição de Lancil (limitador de espaço) danificado  
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De realçar que ao abrigo do protocolo de educação, a Junta de Freguesia de Alcabideche também 

realiza a manutenção dos espaços verdes e parques infantis das seguintes escolas:  

¶ Agrupamento Cidadela  

¶ EB1/ JI Malveira da Serra  

¶ JI Murches 

¶ Agrupamento Alaprai a 

¶ EB1 Bicesse 

¶ JI Bicesse 

¶ EB1/ JI de Manique  

¶ Agrupamento de Alvide  

¶ Escola secundária de Alvide  

¶ EB1/ JI de Alvide  

¶ Agrupamento de Escolas IBN MUCANA  

¶ EB1/JI Fernando José dos Santos  

¶ EB1/ Teixeira Lopes  

¶ Escola Secundária IBN MUCANA  

¶ Agrupamento de Alcabideche  
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¶ EB1/ JI Margarida Rodrigues  

¶ JI Alcabideche  

¶ EB1/JI Alto da Peça  

¶ EB1 Nº1 Alcoitão  

¶ JI Alcoitão  

¶ EB Malangatana  
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EDUCAÇÃO  
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Iniciamos este relatório com especial referência aos acontecimentos do final do mês de março. 

Estes indiciaram, desde logo, o que no fut uro teremos que reinventar, também na nossa área da 

Educação.  

Em primeiro lugar, temos que enaltecer e congratular as competências e capacidades das nossas 

equipas, que foram imediatamente e inevitavelmente postas à prova.  

As suas respostas evidenciaram -se como qualificadas, criativas e eficientes em momento de 

incertezas e indefinições. Postas à prova, prova superada. Referimo -nos à forma como se 

organizaram, em cada escola e cada Agrupamento, as atividades e os circuitos de comunicação e 

como se estabelec eram os necessários canais no mundo digital.  

Todas as vertentes de trabalho habitualmente referenciadas, tais como, desenvolvimento das 

Atividades de Animação e Apoio à Família ð AAAF Pré-escolar, desenvolvimento das Atividades de 

Enriquecimento curricular  ð AECõs ð 1º Ciclo, dinamização das Ludobibliotecas, dinamização dos 

programas de Interrupção letiva; desenvolvimento trabalho regular de articulação com todos os 

parceiros e entidades envolvidas, bem como coordenação pedagógica e gestão das equipas nas 

várias escolas, passaram a ser trabalhadas de forma completamente diferente, mas garantindo os 

resultados pretendidos, ou seja estabelecimento das boas relações de parceria com 

coordenações de escola, e docentes com o objetivo de continuar a prestar o servi ço integrado às 

crianças e suas famílias, o de manter toda a comunidade escolar viva e em plena atividade.  

Todo o trabalho de preparação da Interrupção letiva da Páscoa, de 28 de março a 12 de abril, 

ficou no papel, não foi possível implementar. De imediat o outra foi definida e posta em prática.  

A dinâmica da semana de 16 de março, de intensa procura de soluções para o trabalho com as 

crianças, permitiu o desenho das formas mais adequadas de continuar a chegar às famílias. O 

princípio de manter o trabalho d as nossas equipas, integrado nos projetos de escola, ficou 

definido com todas as coordenações e Dir. de Agrupamento. Ficaram estabelecidos os canais de 

comunicação com as famílias. Todas as equipas ficaram em teletrabalho e, em suas casas, 

passaram a produ zir os conteúdos a enviar regularmente, de acordo com o estabelecido. 

Grandes desafios se enfrentaram, ao terem que ser despertadas novas competências, para dar 

corpo a novas formas pedagógicas de trabalhar.  
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Durante a Interrupção Letiva da Páscoa foram de senvolvidas para todas as crianças propostas de 

atividades, disponibilizadas, nomeadamente, através do site JFA. Em tempo de confinamento a 

participação das famílias, pondo em prática as várias sugestões lúdicas que lhes foram 

propostas, revelaram -se no im enso feedback positivo que recolhemos.  

A organização do trabalho passou a depender do contato telefónico, do correio eletrónico e das 

reuni»es por videoconfer°ncia, via Skype, zoomé, etc, funcionando a todos os n²veis, dentro de 

cada equipa, entre equipas e com a coordenação.  

Em todo o período mantivemos o desenvolvimento do trabalho regular de articulação com todos 

os parceiros e entidades envolvidas no programa crescer a tempo inteiro, representação no 

mecanismo de coordena­«o do projeto municipal òCidades amigas das crian­asó, presen­a nas 

reuniões e iniciativas das Direções de Agrupamento, Associações de Pais, Departamentos da 

Educação da CMC e participação nas reuniões de Conselho Geral dos Agrupamentos, Alvide, Ibn -

Mucana e Alcabideche.  

Registamos a fr equência por parte de vários membros das equipas, de três ações de formação 

promovidas pela DAPI, òDan­a inclusivaó, a òForma­«o em Interven­«o Art²stica nas Comunidadesó 

e ainda uma relacionada com as práticas profissionais em tempo de pandemia, bem como a 

participação num grupo de trabalho de planeamento estratégico ao nível da rede de espaços 

lúdicos.  

Manteve -se a habitual assistência à logística ð consumíveis e pequenas reparações - dos 

estabelecimentos do ensino básico da Freguesia, acrescendo ainda a nossa colaboração na 

assistência informática a estas mesmas escolas, que passou a ser também garantida pela JFA.  

De igual modo, passámos também a colaborar na assistência, no âmbito das pequenas 

reparações, nas escolas secundárias de Alvide, Ibn -Mucana e Polo Ibn -Mucana.  
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POPULAÇÃO ESCOLAR EN VOLVIDA  

Passamos a indicar os valores referentes à população escolar envolvida nas nossas atividades 

neste ano letivo, por cada um dos Agrupamentos de escolas.  

ANO LETIVO 2019 -2020  

Nº de crianças a frequentar  

 

Ensino Pré -Escolar ð Atividade de Animação e Apoio à Família ð AAAF  

As Atividades  de Animação e Apoio à Família desenvolveram durante este semestre vários 

projetos, tendo sempre como base uma dinâmica lúdica, privilegiando sempre a livre esco lha e a 

brincadeira espontânea.  

Ao longo dos meses de abril e maio o trabalho com as crianças manteve -se sob o formato de 

comunicação atrás descrito, por meios digitais, tendo -se enviado regularmente desafios e 

propostas de atividades que obtiveram sempre muitos feedbacks positivos e garantiram a ligação 

às crianças e famílias.  

A partir de 1 de jun ho, com o regresso do pré -escolar aos jardins de infância, estabeleceram -se, 

em conjunto com os Agrupamentos, metodologias de organização do trabalho, no sentido do 

Agrupamento  AECs AAAFs CAFs 

Alcabideche  435  133  129  

Alapraia  252  43  75  

Alvide  149  24  19  

Ibn - Mucana  151  31  51  

Total  987  231  274  
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cumprimento das orientações do Ministério da Educação e garantia da segurança das crianças e 

de toda a comunidade escolar.  

Em todo o período presencial, foram utilizadas várias estratégias lúdicas, agindo como 

facilitadores da exploração, dando voz às escolhas e interesses das crianças, em contextos e 

materiais diversificados.  

Privilegiámos  as explorações e utilização dos espaços exteriores, nos quais as crianças podem 

brincar  livremente, explorar a natureza e os diversos materiais colocados à sua disposição.  

Esperamos contribuir para que as crianças sejam autónomas, ao seu nível etário, dando -lhes a 

oportunidade de se desenvolverem, trabalhar a sua auto estima e funcionamento em grupo .  

Descrição de alguns projetos e atividades desenvolvidas em tempo de AAAF  

As atividades/oficinas, realizam -se com frequência diária e o grupo de crianças adere com muito 

entusiasmo e curiosidade. Estas atividades são de expressão plástica, jogos, contos, movimento, 

dramatizações, experiências/ciência e culinária e brincadeira livre, quer no interior, quer no 

exterior.  

Oficina de corações ð Com base  na história da  òOficina de Cora­»esó foi montada uma oficina e 

criados, com sarapilheira e lãs de várias cores, corações!  Foi uma oportunidade de treinar a 

concentração, o movimento mão -olho e a motricidade fina.  

Plantar Manjericos ð A partir da hist·ria òAinda nada?ó as crianças aprenderam que é tão 

importante aprender a esperar, como cuidar das nossas sementes mesmo quando ainda não 

vemos nada!  

Brincar sem fronteiras ð Jogo de descoberta de como ser mestres de brincadeira e aventura . 

Construção de fantoches  ð Recorrendo a uma seleção de materiais diversos, como tecidos, 

cartão e lãs, colas, entre outros, utilizaram -se técnicas de corte e colagem para a sua criação. 

Cada criança é envolvida na seleção do fantoche a elaborar.  
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Construção de carrinhos de sopro e jogo do  galo ð Com materiais, na sua maioria de 

desperdício, e utilizando técnicas como corte e colagem, construíram -se brinquedos.  

 

Neve artificial  - Para esta experiência utilizou -se uma fralda e água morna. Depois de 

misturarem, num recipiente com a água morn a, o conteúdo existente dentro da fralda, cada 

criança construiu um boneco de neve.  

Culinária: Decoração de bolachas  ð Cada criança criou as suas decorações.  

Dramatização: Jogo de sombras  ðCriaram -se várias categorias como por exemplo, animais e 

atividades  do dia a dia. As crianças participaram com gestos e sons para que o grupo adivinhasse 

o que estavam a representar.  
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Dia/Semana dos Afetos, Família e Amizade - òQuero um abra­oó, ® o t²tulo de um livro de 

Simona Ciraolo, que fala de afetos, foi utlizado para tratar o tema, tal como òO Grande e Ruim 

Grouó. 

Criaram -se cora­»es com linhas entrela­adas umas nas outras, e um òGrouò 

em grande com um grande cora­«o e ainda òpulseiras da amizadeó. 

Outro conto, òQual a cor do amor?ó, de Linda Strachan, foi a inspi ração para cada criança 

pensar qual seria a cor do seu amor e a que coisa atribuiriam aquela cor, òamarelo como o soló, 

òcastanho como o chocolateó, òazul como o c®uó. 
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Pulseiras da amizade e o grande òGrouò: 
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Prédio e auto -retratos da semana dos afetos:  

 

Em paralelo, para celebrar o afeto e a amizade, convidaram -se as famílias a realizarem uma 

atividade de expressão plástica com as suas crianças no espaço das AAAF.  

Praticamente todas as famílias aderiram ao desafio. No final os trabalhos foram ex postos.  
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A CIÊNCIA E A CULINÁRIA - BOLINHOS DE LAVA DOCE (Muffins de chocolate) ðCulinária e 

ciência em ação : dividindo tarefas entre todos e no fim o resultado foi positivo.  

DESENHAR COM A TESOURA ð Trabalhos com inspiração no  artista Henri Matisse.  

TIN TA MÁGICA QUE CRESCE ð Experimentando misturar farinha com fermento, água e sal, as 

obras de arte acontecem. Magia ou um pouco de ciência!?  

PINTURA COM FITA ð Utilizando fita de papel e, numa folha em branco, traçadas várias linhas 

obtêm -se pequenas formas . De seguida, com um pedaço de algodão como pincel, as formas são 

coloridas várias cores. Deixa -se secar e retiradas as fitas, Com esta técnica fácil, surgem quadros 

abstratos, onde cada um pode ver e imaginar o que quiser!  

 



 

58  

 

òO Cuquedo está à solta! Mas ... o que é o Cuquedo?  - Ser§ um p§ssaro? Ser§ um avi«o? N«o!ó £ 

a lengalenga do Cuquedo, onde cada criança pode imaginar e desenhar demonstrando a sua 

visão.  

Comemoração do Dia Mundial do Mágico  - O que há no chapéu do Mágico, não é um coelho e 

sim muito s doces!  

O Estendal de inverno ð Que peças de roupa preferem as crianças nesta estação do ano? Com 

toda a arte e imaginação um estendal foi construído.  
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Dia Mundial do Riso - Jogo de adivinha òDe quem ser§ este sorriso? Pintura corte e recorte para 

reprod uzir sorrisos.  

Dia do Pai - Em articulação com as salas do Jardim de Infância foram desenvolvidas  atividades de 

express«o pl§sticas, para realiza­«o de v§rios òpresentesó e postais com mensagens de desejos 

de dia feliz.   
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Carnaval - O mês de fevereiro trouxe ainda o carnaval, e em alguns espaços AAAF as crianças 

acharam que seria divertido fazerem os próprios fatos de carnaval para se mascararem. 

Escolheram v§rios temas, como òDocesó ou o òAmbiente: Reduzir, reutilizar e reciclagemó. As 

famílias participaram ativamente e a decoração dos espaços e as festas e desfiles de Carnaval 

promoveram o espírito de grupo e o sentimento de alegria.   

 

  



 

61  

ENSINO BÁSICO ð ATIV IDADE DE ENRIQUECIME NTO CURRICULAR - AECõS E 

COMPONENTE DE APOIO À FAMÍLIA ð CAFõS 

A atividade das AECõs desenvolve-se em articulação com o Plano Anual de cada estabelecimento, 

e, cada vez mais, em estreita ligação com o funcionamento das Ludobibliotecas, sempre que 

existem, enquanto espaço primordial promotor do desenvolvimento i ntegral da criança.  

Assim, em período presencial, todos os projetos se organizam por forma a gerar dinâmicas de 

jogo, brincadeira e de ateliês temáticos integrados e articulados com a planificação geral de 

escola.  

Ao longo dos primeiros três meses, em tod as as nossas escolas foram promovidos ateliês de 

òCapoeira e Berimbauó, Dan­as do mundo e Zumba. Pela novidade e impacto obtido nas vertentes 

do movimento, concentra­«o e criatividade, real­amos a excelente avalia­«o de todos ¨ òCapoeira 

e Berimbauó.  

Comu m a todas as escolas a colaboração na preparação das turmas participantes nas provas de 

corta -mato e torne io concelhio do jogo do òmataó. 

Com o início do terceiro período em modo à distância, todo o trabalho teve que ser repensado, 

reinventado, integrando semanalmente o modo de comunicação e a planificação da equipa 

docente de turma, mantendo -se em plen o até ao final do mês de junho.  

LUDOBIBLIOTECAS  

Os cinco espaços de Ludobiblioteca, EB Alto da Peça, EB Malangatana, EB Fernando Teixeira 

Lopes, EB Almada Negreiros e EB de Alvide, continuaram a oferecer uma programação definida e 

calendarizada em articulação com a comunidade escolar.  

Ludobiblioteca de Manique  

Em contexto de Ludobiblioteca continuaram a ser desenvolvidos vários projetos em articulação 

com os  professores e educadores titulares de turma, dos quais salientamos:    



 

62  

O 2.º período começou com uma magnífica exposição! As famílias foram desafiadas a construir 

uma casa amiga do ambiente e a resposta não podia ter sido melhor! O ginásio transformou -se 

na òAldeia do Maneco ó, abriu portas para as fam²lias e, em parceria com a APEE, abriu tamb®m ¨ 

noite para a comunidade.  

 

Este projeto, teve posteriormente um upgrade  e tornou -se numa exposição ilustrativa de 

ordenamento do território e de catástrofes natu rais, marcando presença na 9.ª edição da Semana 

da Proteção Civil de Cascais, realizada no Cascaishopping.  
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Também neste período, a Ludobiblioteca, abraçou alguns projetos/concursos com as turmas:  

O Eco-Escovinha em Cascais , no âmbito do Programa Naciona l de Promoção de Saúde Oral da 

Direção Geral da Saúde, promovido pela Unidade de Saúde Pública Amé lia Leitão, do ACES de 

Cascais. 

O projeto final resultou da junção de ideias dos alunos do 4.ºB e procurou aliar a necessidade de 

reciclar as escovas com a la vagem dos dentes. A sua construção, teve por base a utilização de 

materiais reutilizáveis, sendo a escova o depósito para os alunos colocarem as suas escovas 

usadas.  

O objetivo desta recolha visa a reutilização do plástico das escovas e transformá -lo em mo biliário 

urbano.  

 

No ©mbito do projeto anual da escola, òPlasmaró, a Ludobiblioteca acolheu uma nova exposição 

temporária  òAnimais Marinhos em Perigo ó, um projeto no dom²nio da autonomia curricular das 

turmas de 2.Ü ano que, partindo da quest«o problema òO que podemos fazer para preservar o 

habitat dos animais marinhos?ó, fizeram um trabalho de pesquisa com a colaboração das 

famílias. As informações recolhidas, e os trabalhos de expressão plástica resultantes, culminaram 

na elaboração de um folheto, partil hado com as restantes turmas da escola, e na exposição em 

si.  
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Esta tem§tica foi o mote para a abertura da Ludobiblioteca ¨s fam²lias num òS§bado pelo Planeta, 

Claro!ó. No dia 15 de fevereiro, recebemos a Associa­«o Juvenil òMovimento Claroó, sediada no 
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concelho de Cascais, que tem por objetivo tornar o oceano mais claro através da redução do uso 

de plástico descartável.  

 

As famílias puderam ver ao vivo a magia da reciclagem a acontecer, participando na 

transformação de tampas de plástico tipo 2 em nov os objetos. As tampas foram trazidas pelas 

crianças e, antes da sessão, houve um trabalho prévio de seleção por cores.  
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O projeto das òSextas-feiras Culturaisó, teve continuidade com as turmas do 2.Ü ano, com a 

hist·ria òA casa da Mosca Foscaó, que foi apresentada na 6.ª feira de carnaval para todas as 

turmas da escola. A sua apresentação final, resultou da junção de diferentes tipos de teatro e 

recorreu a técnicas de vídeo e projeção para a sua encenação, inclu sive os cenários.  

 

Face aos acontecimentos do final do mês de março, como já referido, alguns projetos ficaram por 

terminar, apesar de já em f ase adiantada de concretização:  

òE se o ambiente fosse uma hist·ria da Disney?ó; Concurso Escolar òAmea­adas pela A­«o do 

Homemó  

No ©mbito das AECõs, tendo em vista aperfei­oar o m®todo da òescolha livreó, estava em 

elaboração um mapa semanal. As sugestões das crianças foram recolhidas concluindo -se sobre o 

que gostariam de ver dinamizado em AEC. Todas as sugestões estão registadas e serão 

implementadas assim  que possível.  

Exemplo de outras iniciativas de sucesso em tempo de AEC:  

Ensaio de um flash mob  com todas as turmas da escola para apresentar aos pais no dia do 

desfile de carnaval; Envolvimento da comunidade local com destaque para a demonstração 

partici pativa de uma aula de karaté por parte do Mestre Jorge Peixeiro, professor na Sociedade 

Grupo Musical e Desportivo 31 Janeiro Manique de Baixo.  
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Ludobiblioteca da EB de Alvide  

Para além dos ateliês, o brincar livre e a livre escolha continuam a ser opções  dos alunos da EB 

de Alvide.  

No mês de janeiro, a pedido de algumas crianças, foi abordado o tema das emoções, para tal, a 

base foi o livro òA ćrvore Generosaó, com vista ¨ cria­«o de uma §rvore, na Ludobiblioteca com as 

emoções verbalizadas.  

Durante este mês, também foi promovido um ateliê científico no recreio. Com água, glicerina e 

corante alimentar, criaram -se bolinhas coloridas de glicerina!  

 

O òamoró foi comemorado no m°s de fevereiro. Foi criado um mural do amor para toda a 

comunidade escolar e dese nvolvido um ateliê de jardinagem onde as crianças plantaram um 

coração nos espaços exterior da escola e, ainda, uma oficina de culinária.  
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Nas oficinas de artes plásticas foram criados personagens, objetos e jogos com materiais 

recicláveis.  
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Ludobiblio teca Almada Negreiros  

A abertura em sábado, no mês de janeiro permitiu, através de momentos educativos e 

interativos, fazer òCi°ncia divertidaó. Esta atividade teve como missão despertar a curiosidade, 

criatividade e a imaginação, envolvendo as crianças e suas famílias.  

 

Seguidamente apresentamos alguns registos de projetos desenvolvidos em AECõs e de 

colaboração e articulação com esta Ludobiblioteca.  
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Jogos de cooperação e coordenação - Brincadeira livre  

 

O recreio tornou -se num ateliê da arte , onde é pos sível sentir as texturas, os materiais, a 

natureza e desenhar sobre a terra ð Desenhar e brincar na terra.   

A òSemana dos Afetosó foi representada pelos rostos tapados por cora­»es com òsentidosó ð òO 

meu olhar nunca ser§ para te julgar!ó 

 

Em articulação com toda a comunidade escolar a Ludobiblioteca colaborou na organização de 

uma ida dos alunos dos terceiros e quartos anos à Câmara Municipal para òcantar as janeirasó. 
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Na sequ°ncia do projeto òCriarteó foi elaborada uma pegada ecol·gica que implicava a existência 

de um ecoponto junto da escola. Junto dos Vereadores e Presidente foi salientada a pertinência 

da sua existência, a bem da preservação do ambiente.  

 

Ludobib lioteca da EB F. Teixeira Lopes  

Para além da dinamização dos intervalos e das atividades articuladas com os professores 

titulares de turma, desta camos as seguintes realizações:  

Carnaval  

Elaboração de coroas/grinaldas com as crianças e enfeitadas de acordo com as suas máscaras ou 

a gosto.  
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Feitas com arame e enroladas com tecido ou fita de papel, cada uma escolheu como queria 

enrolar e enfeitar.  

 

O Chef vai à Escola  
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A Escola/Ludobiblioteca e cada turma na sua vez, desafiou o òChefó nos dom²nios espec²ficos e 

caracter²sticos da cozinha molecular, sabor, textura, paladar e vis«o. O òChefó mostrou ainda 

dotes de pintura de um prato e na reciclagem dos materiais. O quarto ano recriou um momento 

òMaster Chefó e com frutas e legumes da ®poca elaborou uma entrada muito saborosa.  

Ludobiblioteca Malangatana  

Todos os projetos em AECõs e Ludobiblioteca, em articulação com os docentes desta escola, com 

unidade de ensino estruturado, assentam numa vertente especial de inclusão a todos os níveis de 

intervenção da equipa, expressão plástica, movimento, dança, procurando na natureza a 

inspiração para todo s. 

Destacamos al guns dos trabalhos resultantes.  

A partir do elemento pedra, os alunos, num ambiente descontraído criaram imagens de animais, 

pessoas, casas e máscaras.  

 

A partir do elemento TERRA os alunos, com as mãos, com as pontas dos dedos desenharam 

máscaras Africanas.  

 No finaléapenas ficou na mem·ria a obra feitaé 






























































































































